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unido de apenas de um
gravador digital, de um
fone de ouvido e de um

hidrofone, para gravações embai-
xo da água, durante mais de dois
meses o ecólogo Eduardo Moraes
Arraut navegou, quase que diari-
amente, pelas águas do Oceano
Atlânticoatrásdasbaleiascomum
únicopropósito: estudar,pelapri-
meira vez no Brasil, o canto da Ba-
leia-jubarte, na região do
bancodeAbrolhos,naBahia.
E chegou a resultados que o
surpreenderam. Por exem-
plo: na família da Baleia-ju-
barte,apenasosmachoscan-
tam, e seu canto serve para
individualizá-las, podendo
ser considerado como impressão
digital da população. Esse canto
ocorre predominantemente nas
áreas de reprodução, no caso, A-
brolhos, e ao longo das rotas de
migração.

“É curioso verificar que não há

outro canto parecido no reino ani-
mal”, atesta o estudante. É um can-
toquepossuiumagrandevariação,
podendo parecer um lamento em
alguns trechos, uma seqüência de
soluços em outros e ainda pode pa-
recerumaseqüênciadegritos, entre
muitas outras variações. O canto é
composto por notas que, organiza-
das em seqüências definidas, for-
mamfrasese, repetidas, constituem
umtema.Umciclodocantodeuma
baleia dura, em média, de 6 a 35 mi-
nutos,quepodeserrepetido,semin-

tervalo, até o ponto de já ter
sido observada uma “sessão
decanto”comaté22horasde
duração. As frases de temas
diferentessãotambémdistin-
tas e, quando os temas são
cantados continuamente,
numa seqüência ordenada

sem que nenhum deles seja repeti-
do antes que todos os demais sejam
emitidos, tem-se então um ciclo de
canto.

“Por fim, a repetição de vários ci-
closdecanto,separadospor interva-
los inferiores a um minuto, perfa-
zem uma seção de canto”, acentua
Arraut. Ele explica que os tipos de
notas, emitidaspelocantodasbalei-
as, foram determinados com base
em parâmetros acústicos: duração
da nota, do intervalo entre as notas
subseqüentes, freqüências mínima
emáxima.Essesquatroparâmetros
foram usados para medir um total
de4.474notasprovenientesdocanto
de dez indivíduos diferentes, num
total de cinco horas de gravações e
aproximadamente20ciclosdecanto
da baleia. “No final, conseguimos
identificar um total de 24 tipos de
notas e 15 tipos de frases, organiza-
das no que chamamos de temas”,
explica o ecólogo.

Uma maneira interessante de en-
tender o “pensamento” desses ani-
mais é, segundo o pesquisador, es-
tudaromodoqueeles têmdecomu-
nicar-seentresi.Por issomesmo,são
muitas as situações em que o som é
o único meio pelo qual os animais
interagem. É por meio de gestos,
toquesesonsqueescolhemoparcei-
rosexual, seorganizamparapescar,
e até estabelecem relações de domí-
nioentreos integrantes deummes-
mogrupo.Eduardoexplicaqueaco-
municação sonora tem grande im-
portância para a Baleia-jubarte, por
serumaespéciemigratória,cujos in-
divíduos passam boa parte da vida
de modo solitário.

A Baleia-jubarte: canto é semelhante a um lamento em alguns pontos

Pós-graduando mergulha no atlântico em busca da jubarte cantora
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Eduardo Moraes Arraut é autor da
dissertação de mestrado Estrutura e
contexto eto-ecológico do canto da
população brasileira de Baleia-jubarte
Megaptera Novaengliae, no ano de
2000, apresentada recentemente ao
Instituto de Biologia (IB) da Unicamp.
Para realizar suas investigações
científicas, Arraut usou uma traineira
de 14 metros, denominada Tomara, e
um bote inflável. Todos os cantos da
amostra foram gravados durante o dia.
“Apesar das tentativas de se gravar à
noite não terem tido sucesso, sabemos
que várias baleias passam boa parte da
noite cantando”.

Durante o mestrado, o pesquisador
foi bolsista do CNPq. Segundo diz,
essa pesquisa, que resultou na sua
dissertação, é fruto de trabalho
conjunto entre o Laboratório de
Bioacústica da Unicamp (IB) e o
Instituto Baleia-Jubarte, uma ONG com
base em Caravelas (BA). Além disso,
Eduardo recebeu auxílio financeiro –
para compra de equipamentos e diárias
de campo – da Fundação O Boticário à
Naturez, do Programa de Pós-
Graduação em Ecologia da Unicamp, e
da Society for Marine Mammlogy.

Pesquisadores que estudam outras po-
pulações do mundo vêm observando que as
Baleias-jubarte emitem sons enquanto re-
alizam as mais variadas atividades: as fê-
meas, por exemplo, conversam com os fi-
lhotes, enquanto grupos competitivos da
espécie emitem uma diversidade de notas,
e os machos costumam cantar.

O canto dessa baleia possui uma estru-
tura semelhante em todos os indivíduos de
uma mesma população. A cada ano eles
sofrem alterações que consistem na perda
de um pedaço mais antigo da frase canta-
da e na adição de novas notas. O aprendi-
zado dessas notas é comum a todos os in-
divíduos de um mesmo grupo. “No início da
temporada todos cantam de uma forma
muito semelhante. Com o passar do tempo,
alguns ‘compõem’ um novo trecho e, aos
poucos, todos os demais aprendem e o in-
corporam, até que ao final da temporada no-
vamente todos cantam de uma forma bas-
tante parecida”, explica o pesquisador. E
mais: cada população do mundo “interpre-

ta” um canto que lhe é peculiar. Quer dizer,
o canto brasileiro é diferente do canto ha-
vaiano que, por sua vez, difere do registra-
do na costa oeste da Austrália.

A Baleia-jubarte Megaptera novaeangliae,
também conhecida como Baleia-cantora e ou
Baleia-corcunda, pertence a um grupo popu-
larmente conhecido como as grandes baleias
de bossa, grupo que também inclui a Baleia-
franca – única espécie de grandes baleias que
se reproduz em águas brasileiras – na região
de Santa Catarina –, a Baleia-azul e a Baleia-
fin, entre tantas outras. Por ser um animal
gigante (com muita gordura para extrair óleo)
e extremamente dócil, mesmo depois de ar-
poado, na época de caça os marinheiros cha-
mam a Baleia-franca de right wale – certa para
ser caçada. “Para os navios baleeiros esta era
a baleia que dava maior lucro com o menor
esforço e o menor risco”, diz Eduardo. Ele
observa que é comum a todos os integran-
tes desse grupo, as fêmeas serem maiores
que os machos. No caso da jubarte, machos
e fêmeas atingem um tamanho médio de 12

a 13 metros, e um peso máximo de 35 a 45
toneladas, respectivamente.

“Sabe-se que são animais de vida lon-
ga, podendo, segundo dados obtidos a
partir de animais mortos na época da caça,
chegar a 60 ou 70 anos de idade, mas
valores concretos para a longevidade são
praticamente desconhecidos”, deduz Ar-
raut. A maturação sexual parece ocorrer
em torno dos cinco anos de idade. As fê-
meas usualmente têm filhos a cada dois
ou três anos e, eventualmente, em anos
consecutivos.

O filhote nasce com aproximadamen-
te quatro metros, 1,5 tonelada de peso e,
desde o nascimento, mama aproximada-
mente 100 litros de leite por dia. “O des-
mame ocorre ao final do primeiro ano de
vida”, salienta o pesquisador.
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